
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FERREIRA
liA CAPITAL NACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICA E DA DECORAÇÃO"

GABINETE DO PREFEITO
PORTO FERREIRA

Ofício nº 189/2020 - GP.

Porto Ferreira, 07 de abril de 2020.

Exmo Sr.
JOSÉ GUSTAVO BRAGA COlUCI
D.D. Presidente da Câmara Municipal
Nesta;

Ref.: Requerimento nº 81/2020

Senhor Presidente,

Em resposta ao Requerimento em epígrafe, de autoria de
V.Exa., seguem anexas informações do Sr. Roberto Antônio Diniz,

Secretário de Gestão e da Sra. Vera Lucia Visolli, Secretária de Saúde.

de estima e consideração.
Sendo o que me cumpria para o momento, renovo protestos. .. el~
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FERREIRA
"A CAPITALNACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICAEDA DECORAÇÃO"

SECRETARIA DE GESTÃO
PORTO FERREIRA

Memorando 035/2.020 - SG

Porto Ferreira, 30 de março de 2.020

A SENHOR
MARCOS ANDRÉ PEREIRA SILVA
ASSESSOR PARA ASSUNTOS LEGISLATIVOS

Em atenção ao Memorando na. 090/2.020, que traz o Requerimento na

081/2.020 da Câmara Municipal esclarecemos que os motoristas, da Seção de Transporte da Saúde,

receberam mascara, luva e álcool gel, entre os dias 18 e 25/03/2.020.

Atenciosamente,

ROBERTO ANTONIO DINIZ
Secretário de Gestão

CNPJ: 45.339.363/0001-94
Praça Cornélio Procópio, n090- Centro - Porto Ferreira, SP- CEP: 13660-000

Fone: (19) 3589-5200 / 3589-5268 / 3589-5222
www.portoferreira.sp.qov.br I roberto.diniz@portoferreira.sp.qov.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FERREIRA
liA CAPITAL NACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICA E DA DECORAÇÃO"

SECRETARIA DE SAÚDE
PORTO FERREIRA

Ofício SS n", 254/2020

Porto Ferreira, 3 de abril de 2020.

Ref.: Requerimento nO81/2020 -Sr. Vereador José Gustavo Braga Coluci
Memorando nO_ 102/2020

Venho por meio deste, em atendimento ao requerimento formulado pelo Sr.
Vereador José Gustavo Braga Coluci em relação a informações sobre os profissionais da área
da saúde estarem ou não recebendo mascaras, álcool em gel e equipamentos necessários para
prevenção do Coronavirus, informar conforme segue:

A Secretaria de Saúde tem observado e cumprido o Protocolo de Manejo
Clinico do Coronavírus naAtenção Primaria a Saúde (em anexo), principalmente no que se refere
ao fornecimento de EPl's adequados aos profissionais da saúde, quais sejam:

• Máscara
• Luvas
• Óculos

Informamos que o uso da máscara N95/PFF2 somente deve ser usada
por profissionais que realizam procedimentos de aerossóis.

Da mesma forma, o uso de luvas, óculos e aventais descartáveis deve ser
adstrito aos profissionais durante o atendimento do paciente suspeito. Não sendo necessário o
uso desses EPI's na recepção/triagem, desde que mantida a distância de 01 metro.

Sendo só para o momento, certos da atenção, apresento sinceros votos de
estima e apreço.

Atenciosamente.

~~~,
Vera Lucia Visolli

Secretária de Saúde

limo Sr. Marcos André Pereira Silva
Assessor para Assuntos Legislativos

CNPJ: 45.339.363/0001-94
Rua Dona Balbina, 923 - Centro - Porto Ferreira, SP- CEP:13.660-198

Fone: (19) 3589-3700
www.portoferreira.sp.qov.brlsaude@portoferreira.sp.qov.br
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Tabela2. Orientações para uso correto de máscaras cirúrgicas para evitar contágio por vírus causadores de
Síndromes Gripais, Ministério da Saúde, 2020.

Fonte: Ministério da Saúde,

3.5 ESTRATIFICAÇÃO DA GRAVIDADE DA SíNDROME GRIPAL

Após triagem, o paciente deve passar por consulta presencial com enfermeiro e médico, de
acordo com processo de trabalho local. É imprescindível a realização de consulta médica a fim de
estratificar a gravidade por meio de anamnese e exame físico. Lembre-se: idosos acima de 60 anos,
pacientes com doenças crônicas, gestantes e puérperas devem ter atendimento prioritário ao chegarem
na USFcom sintomas de Síndrome Gripal!

Emconsulta médica, após confirmar a presença de Síndrome Gripal, é fundamental estratificar
a gravidade dos casos, a fim de identificar rapidamente casos suspeitos de Síndrome Respiratória
Aguda Grave.

Para manejo dos casos de Síndrome Gripal, independentemente do grau de suspeição para
COVID-19, deve-se utilizar definições adaptadas à situação atual (ver abaixo). Recomenda-se
definição única de caso de Síndrome Gripal, independentemente da etiologia virai, com objetivo
de facilitar o processo de trabalho das equipes e oferecer o isolamento domiciliar ágil na redução
da propagação da COVID-19.

SíNDROME GRIPAL - SG

Indivíduo que apresente febre de início súbito, mesmo que referida, acompanhada de tosse ou
dor de garganta ou dificuldade respiratória, na ausência de outro diagnóstico específico.

Em crianças com menos de 2 anos de idade, considera-se também como caso de Síndrome
Gripal: febre de início súbito (mesmo que referida) e sintomas respiratórios (tosse, coriza e obstrução
nasal), na ausência de outro diagnóstico específico.
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3.3 IDENTIFICAÇÃO DE CASO SUSPEITO DE SíNDROME GRIPAL E DE COVID-19

Grande parte dos pacientes com Síndromes Gripais e casossuspeitos de COVID-19chegarão à APS/
ESFcomo porta de entrada. Por isso,o primeiro passo na cascatade manejo do COVID-19é a identificação
de casossuspeitos deSíndrome Gripal. Sugerimos que essaidentificação precoce seja realizadana recepção
da Unidade Básicade Saúde seguindo o Fast-Trackpara Síndrome Gripal (Anexo 1).

Para o objetivo deste protocolo, casos suspeitos de Síndrome Gripal serão abordados como
casos suspeitos de COVID-19. Na recepção, todo paciente que apresentar tosse ou dificuldade
respiratória ou dor de garganta será considerado caso suspeito de Síndrome Gripal. Esta identificação
deve ser feita por profissional em uso de EPIe capacitado em suas atribuições frente à epidemia de
COVID-19,aplicando o Fast-Track já mencionado.

3.4 MEDIDAS PARA EVITAR CONTÁGIO NA USF

Após a identificação precoce na recepção da Unidade Básica de Saúde de todos casos suspeitos
de Síndrome Gripal, deve-se fornecer máscara cirúrgica a todos pacientes logo após reconhecimento
pelo Agente Comunitário de Saúde ou profissional responsável por receber os pacientes e realizar o
primeiro passo do Fast-Track (Anexo 1) [25], enquanto aguardam o atendimento da enfermagem e do
médico. Preferencialmente, em localidades onde isso é possível, a pessoa deve ser conduzida para
uma área separada ou para uma sala específica visando ao isolamento respiratório. A sala deve ser
mantida com aporta fechada,janelas abertas e ar-condicionado desligado. Casonão haja sala disponível
na UBS para isolamento, propiciar área externa com conforto para pacientes com Síndrome Gripal,
que deverão ser atendidos o mais rápido possível, conforme Fast-Track (Anexo 1).

Todo profissional que atender os pacientes com suspeita de Síndrome Gripal deve usar EPlse
adotar as medidas para evitar contágio, conforme Tabela 1. Atenção para os cuidados que devem ser
tomados em relação ao uso de máscara cirúrgica (Tabela 2).

Tabela 1. Medidas para evitar contágio por vírus causadores de Síndrome Gripal nas Unidades de
Saúde da Família e Unidades Básicas de Saúde, Ministério da Saúde, 2020.

"Somente para procedimentos produtores de aerossóis usar máscara N95/PFF2.
··Uso destes EPls durante atendimento do paciente em consultório. Não é necessário o uso na recepção/triagem, desde que
mantida distância de 1 metro.


